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Exportação de vIbIios 

Eiu differentes noticias nos 
temos referido ao estado de para- 
lisação em que se encontra actual- 
meute o commercio dos vinhos 
d esta região, que nos últimos ân- 
uos, devido á crescente exporta- 
ção, ia tornando mais prospera a 
existência d'esta porte do paiz, es- 
sencialmeute vinhateira. 

Por essas occadôes indica- 
mos a necessidade de se manifes- 
tar a maxima seriedade nes con- 
tractos, o escrúpulo nas vendas e 
sobretudo não elevar muito os 
preços, porque estos circumstnn- 
cias dariam, como resultado imme- 
diato, o que infelizmente, agora 
se está vendo. 

Com a crescente replantação 
^da vide, e o traUmeiuo que ella 

agora tem, devido ao cuidado do 
nosso lavrador,que sente bem com 
pensados oa seus esforços, é de 
AÔr, em poucos ânuos, uma colhei- 
ta enorme, extraordinária, para a 
qual é necessário crear mercados 
novos e íazei-lhe boa propaganda 
no sentido de desenvolver o seu 
consumo, nos paizes distantes, na 
Au eiica e Africa, onde os vinhos 
Terdes se recebiam com agrado. 

Acontece, porém, que em vez 
d'um accelerado crescimento do 
consumo como era preciso, produ 
ziu-se uma èxlagnação que está 
dando os mais tiistes resultados, 
e concorrendo para um desanimo 
n^ma fonte de riqueza, das mais 
auspiciosas do puiz.E tudo porque 
o notso vinicultor entendeu que 
havia, logo nos primeiros momen- 
tos de expoitaçào, tirar resultados 
fabolosos, elevando os preços do 
vinho verde a cerca de ÔU$0UU 
réis a pipa! 

Nào é assim que se pôde 
crear mercados e fazer desenvol- 
ver uma industria, e, tudo quan- 
to prevíamos se manifesta agora, 
porque a paralysaçâo do commer- 
cio de exportação, deu j » logar a 
que a maior parte da colheita, em 
lodo este districto, se encontre em 
ser nas adegas dos viticultores. 

E' nece.-sario que todos se in- 
teressem pelo largo consumo "dos 
vinhos verdes, o qual . ó pôde rea- 
lisar-se pela crescente exportação, 
que poderá ercc; i r vantajoso 
mercado na i o ta 1» i . cente pos- 
sestào de Euurei-ç-o M .iques, 

Pura rtu.-iinr, damos aqui 
cabida a um artigo que destaca- 
mos do nosso collega o Século, de 
l.isboa, e que requer transcripçào 
pelos coiíselhos que apresenta; 

«Em vista da baixa geral 
que tem havido nos preços dos 
vinhos nos mercados brazileiros, 
muitos viticultores e exportadores 
nos têem pedido informações re- 
ferentes á exportação para Loren- 
ço Marques. 

Devidameute esclarecidos,po- 

tfutos devem ir eai barrris de quin- 
to ou decimo, ou engarrafados, 
quando bem límpidos, sem exage- 
rada força alcoólica, 12 graus em 
media, não carregados de côr,uem 
maduros. 

Os vinhos verdes, os de Col- 
lares e os claretes, têem fácil col- 
locaçâo em Lourenço Marques e 
Transvaal. 

Emquanto a vinhos brancos, 
os de meza melhor é que vão en- 
garraíadis, assim como os vinhos 
generosos. 

O vinho branco, denominado 
— para preto—lem lavguistiuio 
consumo, e pena é que a questão 
da escala alcoólica, ou limites pa- 
ra tsos vinhos, ainda nào esteja re- 
solvida, o que tem causado já gra- 
víssimos prejuízos aos exportado- 
res e assim, aos viticultores. 

As pessoas que quizeiem man 
dar vinhos para uquelies mercados 
não têem mais do que remeitel-os 
com as despezas paga», e acompa- 
nhados do certificado d'origem, ao 
«Deposito oíiicial dos vinhos por- 
guezes» em Lourenço Marques, 
mandando peio correio ao director 
do deposito o a respectivos conhe- 
cimentos de bordo e factura indi- 
cando os preços que o exportador 
desi-ja receber pela mercadoria em 
Lourenço Marques. Da factura, 
mandará copia a inspecção gerai 
dos vinhos, Teíreiro do Trigo, 
Lisboa,qua depois envia aos expor- 
tadores as coutas de venda e im- 
portância dos generos vendidos. 

Os vinhos tintos, nas condi- 
ções que indicamos,pódem se ven- 
der actualmente de 6^ a 6:500 rs.o 
barril de decimo, a bordo cm Lou- 
renço Marques, o que depende do 
movimento do mercado; mas o ex- 
portador deverá sempre fazer o 
preço minimo, paia não diffioultar 
a venda, caso a remeasn chegue 
em occaMào que os vinhos te- 
nham menor preço, visto que, sem 
pre que o deposito tem ensejo de 
vender por mais do preço factura- 
do, assim procede, recebendo en- 
tão o exportador, não o preço por 
que facturou o vinho, mas sim 
aquelle por que foi vendido. 

Os depósitos offií iaea offere- 
cem assim todas as garantias aos 
viticultores que queiram exportar 
directamente os seus vinhos, e aos 
negociantes sérios, conveniente se- 
ria estabelecel-os uVatros merca- 
dos das nossas coiouias, pois são 
esses mercados—nossos —aquelies 
ccm que devemos contar, como 
mais seguros, pura a collocaçào 
dos nossos vinhos. 

Deve-se ter em attenção que 
a larguíssima exportação que a 
ILspauha fazia dos seus vinhos 
para a Fiança, e para aa colonias 
que perdeu, representam milhões 
d/hectolitros, que a todo o preço, 
irão aifrontar os nossos productos 
em tados os mercados. 

Attenaa-se a iseo, que é mui- 

J . 
nossa exportação de vinhos, sendo, 
urgente medidas tendentes a ba- 
ratear o preço dos transportes ma- 
ritimos, nssegurando-se a.» mesmo 
tempo aos exportadores logar pa- 
ra carga, o que actanlmente não 
succede, e outras que auxiliem o 
commercio d'expor taçào em geral. 

Chamando a attenção dss in- 
teressados para estas informações, 
que nos foram dadas ua Inspecção 
Geral dos Vinhos, mais uma vez 
temos agradecer a amabilidade do 
nosso amigo snr. Joaquim Belford, 
sempre prompto em nos attender 
em tudo quanto respeita á imper- 
tantissima questão vinícola*. 

«ooosgoc»>- 

0 ensino agrícola ua 

escola primaria 

E' tâo judicioso e digno, 
por tunto, de trauâcripçào o 

artigo que publicamos, que 
nio podemos furtar nos ao de- 
sejo de o reproduzir aqui, ex- 
trubido do nosso excellente 
cojlegu a «tiiiret* das Al- 
deias*. 

Insistamos «'este ponto: o 
único meio, fácil e prático, de 
propagar pelas povoações ruraes 
as noções elementares da sciencia 
agrícola, é incumbir o professor 
primário de ministrar taes noções 
aos adolescentes que frequentara 
as suas escolas. Não é preciso 
que estas se traasformem em es- 
côlas agrícolas, nem ieso era ad- 
mis ivel, sob qualquer ponto de 
vista que a questão se encarejbas- 
ta que, como já aqui se tem feito 
sendr, seja incluída no ensino pri- 
mário uma parte que, sem preju- 
dicar a instrucçào elementar de 
applicação commum, occupe es- 
pecialmeute a attenção do alum- 
no com a arte de cultivar a terra, 
familiarisando-o com o conheci- 
mento de factos de que, na vida 
campestre, colherá proveito. 

Como que a confirmar a pu- 
reza da doutrina que desde longe 
vimos sustentando, a França, on- 
de as questões agrícolas preocco- 
pam seriamente o governo, a im- 
prensa, aa academias, as associa- 
çoe»; a França, dizíamos, está pre- 
cisamente agora a aproveitar pa- 
ra o ensino agrícola as escóias 
primarias ruraes. Assim, já de- 
pois que este periódico lembrou a 
grandíssima vantagem que advi- 
ria da publicação de um catechis- 
mo ile agricultura destinado ás 
escóias primarias, onde se fariam 
pequenas experiências e demons- 
trações práticas, alguma coisa de 
semelhante se fez no districto de 
Montbéliard, d'aquelie paiz, onde" 
as escóias primarias acabara de 
ser dotadas com um pequeno ma- 
terial de ensino soiéntifico ugricos 
la e de uma coliecçào de adubo- 
chimicos. For proposta de uma das 

municipios votaram cada qual uma 
j certa quantia para a acquisiçâo de 
! vários utensílios e adubos chimi- 
cos. Esses utensílios e productos, 
comprados em globo, foram distri- 
buidos em collecçôes pelas escolas. 

Porque não procedem os mu 
nicipios semelhantemente em Portu- 
gal? Porque as circumstancias eco- 
nómicas o não permittem?—Nem 
tão grande seria a importância do 
seu concurso. A quotisaçào dos 
municípios fraucezes a que allu- 
dimos, foi apenas—raparem bem, 
que não ha engano—foi apenas 
de lõ francosl Cada município su- 
bscreveu com essa pequena quan- 
tia—e foi o bastante, porque todos 
se deram as mãos para o mesmo 
fim meritório. E' o milagre da 
união. Também em Portugal se 
conseguiriam milagres destes, sa 
não andássemos todos como que 
divorciados. Conjugados os esfor- 
ços dus governos, das municipios 
e das associações, operam-sa pro- 
dígios, que a cada uma das enti- 
dades, isoladamente, muitas vezes 
são impossíveis. E' o caso de ap- 
plicãr aquelle rifão plebeu; onde 
todos pagam nada é caro. 

Mas não se cuide, pela exi- 
guidade do subsidio muuicipal,que 
a reforma introduzida nas escolas 
primarias do districto de Montbé- 
liard é uma reforma banal, sem 
alcauce pratico. Do que essa re- 
forma vale ajuizar-se pelo seguin- 
te: 

ambulante, em samma. 

Cuda material escolar com- 
preheude setenta objectos: primei- 
meirameute uma ooilecçâo dos dez 
priucipaes adubos chiarícos cum 
etiquetas indicando a riqueza e 
maneira de compra de cada um; 
depois os utensílios e productos 
necessários para um curso élemen- 
tar de chimica e para a explicação 
de todos os termos scientificos em- 
pregados em agricultura. 

Mas, como é que os professo- 
res se preparam para ministrar 
esse ensinoV Por uma fórma bem 
simples: Ha um boletim districtai 
õo ensino primário, e u'es3e bole- 
tim é publicada uma série de ar- 
tigos guiaudo,mstruiado os profes- 
sores ua maneira do servirem d'a- 
quelies ins rumentos e productos 
para o ensino e vulgansaçào das 
sciencias agrícolas; além d'isso são 
feitas por agronomos e chimicos 
conferencias eepeoiaes sobre as 
experiências e manipulações diver- 
sas. 

Ora nós não temos boletins 
n'aquella natureza. Mas não ser- 
viria excellentemente o livro que 
aqui se propôz ha tempos e que 
com tanto acerto foi pelo nosso 
distincto collaborador, snr. Souza 
Moreira, denominado a Bíblia dos 
Camposi Cremos que sim. Por ou 
tra parte, poderíamos ter as con- 
ferencias feitas pelos nossos agró- 
nomos e directores dos laborato- 

Tudo isso se noa afigura exe- 
quível e sobretudo de magníficos 
resultados, Tem um defeito... E' 
pouco theatral, pouco espetaculo- 
so,nada mirabolante,e nós estamos 
n'um paiz em que a parlapatice—• 
perdoem o termo;—ainda veuco o 
bom senso, e logra illudir as mul- 
tidões. 

Julio Gama 
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Valladares, 16 de janeiro de 99, 

Voltamos hoje a tratar dos 
serviços que vao1 prestando a estra- 
da real a,0 23. 

Dirão as pessoas que residem 
longe desta terra e freguezias li- 
mitrophes que, da nossa parte,ha- 
verá resentimento contra os em- 
pregados dobras publicas que, 
abusando da sua posição, vão 
commettendo, toda a qualidade do 
arbitrariedades a violências. 

Dirão alguns que nada lu- 
craremos em descrever os desman- 
dos que diariamente se observam, 
consentidos pelo chefe de conser- 
vação e tolerados, segundo se diz, 
pelo snr. engenheiro director do 
districto, que vae fazendo vista 
grossa, para satisfazer a recommen- 
dações que lhe tem sido feitas. 

Respondemos aos primeiros, 
repetindo o que já aqui temos di- 
to: Nào vimos a este logar em 
desaggravo de offensas pessoaes 
que não temos, pois, se acaso as 
houvesse, possuímos a coragem 
necessária para nos desaífroutar- 
mos em outro campo; e, se ainda 
assim nào formos acreditados, ve- 
nham até cá que rapidamente se 
convencerão da verdade com qua 
falíamos e da razão que nos as- 
riste. 

Aos segundos diremos que, 
particularmente, pouco ou nada 
aproveitaremos em relatar os des- 
medidos abusos que todos nós co- 
uhecemes e de que somos teste- 
munhas oculares. 

Mas nós aqui não tratamos 
de interesses particulares; o nosso 
empenho é menos egoísta e mais 
patriótico. 

Vimos cuidar dos interesses 
do povo e fazer ver a quem su- 
perintende «'este importante ra- 
mo de serviço publico que não 
devem ser permettidos por mais 
tempo estes escândalos vergonho- 
sos que depõem altamente contra 
quem dirige e tem obrigação de 
zelar eBcrupulosameatc pelo bom 
desempenho de serviços que lhe 
estão confiados. 

Da falta dos deveres doa 
funccionarios públicos vem o mal 
estar d'um povo e a ruiua d'uma 
uação. 



-gts- gmrt^; 

E' tempo já de leranfannoa 
a ceiviz. L' tempo do snr. dire- 
ctor d'obrne publicas-, sacudir - a 

modo algum devemos aco itar. ! co ex forço levantemo-nos altanei- 
Nào queremos engalanar-nos J ros e eaminhemes unidos pa.*» o 

cota distinoções tàj elevadas, nem ; resurgiiuento da nossa querida 
lua.a com que o eslào cnxoválhaa-' a nossa modéstia nos pe maitte per- j terra. 
•do. 

E' tempo de fazer conhecer 
& sua auotoridudtí e mostrar a «na 
independência e rectidão. 

E, se não, vejamos. 
iveside no iogar da Valli idia, 

frtguezia de (Jeivàes, concelho de 
Wousâo, tun condnctor d'ubras 
publicas. Este empregado íoi clie- 
íe de conservação da estrada real 
í!." 23, durante muitos a unos. 

Kào enumerauioa as faqanhas 
■€ asíutais que mostrou duraivto o 
.tempo que ecoupou esto logar 

Dianecer calados perante tào im ae 
recido como inesperado diploma. 

Ergamos todos o mesmo bra- 
do e num uniaono clamor vamos 

rivemos unicamente por mes-1 reclamar, escudados no direito e 
tre o sar. Joào Lioia. | firmados na justiça, pelas regalias 

Nào passamos dos bancos da , passadas e pelo nosso predomínio 
escola offiaial d'esta viila, onde doa r ora. 

 o J , mas 
yj 

ht mos. 
Em 1893 foi cullocado no 

concelho de Paredes do Coura, 
como chcíe da 3.a eccçào de cons- 
triKjçào e ultimamente nomeado 
cheia interino da b." em Melgaço. 

Ha seis annos, pois, que o 
«eu domicilio oflicial ó no conce- 
lho do Coura, lendo lambem de 
iiscalisar os trabalhos na 5.* âec- 
^âo que, segundo nos consta, já 
acabaram, mas a sua residência 
habitual, desde que deixou de ser 
«nele de conservação, continua 
■sendo aa sua casa da Valliaha. 

No longo espaço d'estes seis 
annos o «Diurio do (iovernu», nào 
deu couheciiuento de este indivi- 
duo poder estar uan dia em goso 
de licença, para permanecer afas- 
tado dos legares onde tem de 
cumprir os seus deveres oíiiciaeí. 

Mas nào e só istcc Muito mais 
ihe Lem sido permittido, e uós,qu 
promettemos continuar, nào noa 
«squccemos de o irmos muiicio- 
naudo. 

Ho vagar se vae ao 1 nge. 
— Ao estrellado que tio Val 

Ja('ares, appareeeu no ultimo nu- 
mero do «Jornal de Melgaço, te- 
mos a dizer que lhe reconhecemos 
a firma, embora tiào desse íé do 
que escreveu. 

Accenda uma lanterna, ou 
vá á Albergaria e peça ao Gre- 
gorio uma tocha, porque assim, 
escuro como está, nào atina com o 
xiumtro da porta. 

Tomamos a liberdade de lhe 
enviar duas estampilhas, para nos 
remetter o par de sinapismos, mas 
reconheço de verdadeira a sua pró- 
pria as-óignatura por causa dos 
equívocos, 

E içamos aguardando. 
— No dia 8 do corrente, pe- 

las 6 horas da tarde, estavam dois 
cavalheiros no estabelecimento do 
enr. Antonio José Peixoto. 

chegamos a in^arador. 
Daqui a (1 nitor vae uma 

enorme distancia. 
Mas, em lodo o caso, muito 

obrigado, snr. Antonio. 
— Hontein, no logar de San- 

to Amaro, da freguesia de Cei- 
vàe-q um iudiviiuj, que foi paru 
.hjiicuc locai, acoinpanBSuõ de 
uma espingju-da, esteve para ser 
victima da sua imprudência. 

Quanda saltava uma parede, 
a arma disparou-se, peaetraudo- 
ihe a carga em diversas partes do 
corpo; ferindo também a esposa 
que estava próxima. 

Segundo nos consta, o es a- 
do doa dois nào é grave. 

Lamentamos este aconteci- 
mento, que podia ser de conse- 
quências funestas, e sirva de avi 
so aos incautos. 

— Encoutra-so na sua casa 
do Kozaí, deala villa, a ex.11" sr,4 

D. Marianua de Souza Menezes. 

— Depois de passar alguns 
dias entre nós, partiu hontem pa- 
ra Ponte do Lima, o nosso ami- 
go, snr. Annibal Malheiro. 

Agora que no senado monsa- 
neuse occupa o piimeiro logar um 
ecelesiuatico de- robusta iutelligen- 
eia e inconcussa probidade; hoje 
que é presidente da nossa muni- 
cipalidade o digno e estimado ar- 

XMscuruso tio snr*. 5?£'esi- 
clente do Conselho 

Foi notabilissimo o discurso 
do presidente do oonselh > de mi- 
nistros, snr. José Luciano de Cus- 
tro, na camâra dos deputados, em 
resposta ao discurso do deputado 
da minoria, snr. Joào Franco, 

As iiffiimações feitas p«lo 
nosso illustre chefe foram cathe- 
goricas e muiti patrióticas. 

S. ex.a rífi mou, responden- 
do ás accusaçò s do snr. Joào 
Franco, e sob sua palavra de hc- 
mem de bem e patriota, que nào 
seria nunca um gabinete presidi- 

cypreste d'esta comarca, que foi , . 
nuL. u-rnm- deixou em todos do Vor elie ^ .assiguana qual 

ratas Í3iâx»rã ucas a itn nõrre -qtrcmsc 

JLI» 

Idem, 23 de janeiro de 1803 

Um, á luz do candieiro, lia a 
oosaa .carta de 2-6 de dezembro, 
publicada no n.0 23 do «Melg-a- 

«euse» e, juntamente com o dono 
da loja, commentàva-a, conforme 
lhe convinha e sabia. 

Davam tractos á sua iniagi- 
caçao para ver ee apuravam quem 
era o auctoB de tal missiva. 

Baldada contenção: Em nós 
nem ao de leve tocaram, o nosso 
nome nào foi pronunciado. 

O outro cavalheiro, cofiando 
as suissas, passeava pel 5 estabele- 
cimento, mas attendia á leitura 
Óo jornal. 

Depois de também haver ma- 
tutado, proferiu estas sentenciosas 
palavra»; 

«Isso é de doutor, escusam 
de nomear mais pessoa alguma, 
porque quem escieve as curtas é 
pessia formada.» 

Agradecemos ao snr. Lucio 
de 1'íujs o titulo que nos conferiu, I 

A nós que somos fi'hi3 d' s- 
ta terra impõe »e-nos o dever mais 
que a outro, de trabalhar para o 
seu progresso moral e material. 

Ha neces.-idades que p-da sua 
importância e urgência nos mo- 
veram a vir a este logar para ad- 
vogar os seus direitos e nos levam 
a appollar para a uniào dos seus 
considadàos. 

E' triste e lamentável o cou- 
traste qre se nos apresenta. 

A intriga e o despeito tem 
predominio exclusivo, tofuan lo-se 
resistência aniquiladora de todo 
o esforço util, empregado eui pró 
da causa publica. 

Asti.u olvidam-se os interes- 
ses geraes, pela satisfação avara 
de vaidades prelenciosas. 

Gomo qorollario de tal pro- 
cedimento resulta o aniquilamen- 
to d esta amiga villa. 

O txemplo de muitas po- 
voações que prosperam pela uni- 
ào dos povos, nào traz a esta a 
compreheusào lúcida d'essa força 
poteucial que resulta da agremia- 
ção de seus filhos, alheios a inte- 
resses mesquinhos. 

Ape-ar desta experienoia 
penosa, o nosso alento recrudece 
de dia a dia, pois quanto maior é 
a iudifferença que corroe o uossu 
meio, tauto mais a causa santa 
porque labutamos se enraíza no 
nosso animo e nos dá vigor para 
proseguir-noa na nossa tarefa. 

Já tomos respeitados e infun- 
dimos temor. 

Com saudade nos lembramos 
a'essa epocha do glorias em que 
os nossos maiores se guiavam ape- 
nas pelos estros do amor pátrio. 
IL je descançn.mos uo remanso dos 
nossos faies, como cadáveres na 
fria mudez dos tu mu los. 

Animemo nos com a lem- 

uós gratas isorora uç 
douras sy npathias, pelas destin- 
cções do seu porte e grandeza de 
sua alma; uVu occasiào em que 
acaba de tomar conta de tào hon- 
roso como merecido logar, felici- 
tamos os povos d'este concelho,por 
possuírem coiaó primeiro dirigen- 
te do seu mamcipioj um austero 
e dedicado cidadão e um respsita- 
v 1 e virtuoso sacerdote, como é o 
nosso querido amigo rev. Manoel 
Joaquim iíjJrigues. 

Da s. ex.', que conlioce mui- 
to de perlo as necessidades d'eBta 
povoação, esperamos que attende- 
rá aos nossos justos rogos, que 
serão explanados em os nossos su- 
bsequentes escriptos. 

— Por a nossa carta ante- 
cedente uào vir publicada no nu- 
mero passado, por nào ter dado 
entrada na red icção a tempo de 
pjder ser impressa, chegaram a 
julgar-nos defunto. 

Alguns já entoavam o De 
profundis e, os mais compadeci- 
dos recitavam lacrimosamente o 
requiem m pace. 

Suspendam as exéquias, por- 
quo ainda uos encontramos com 
torças de resolvare fauces in verba. 

Nào ha mal que nos chegue, 
pois tivemos a lemorançi de vo- 
cem advers is pêricula poscere. 

Quando desaparecer aos tera- 
mo o cuidado de uàq volui in ca- 
pai. 

Podem agora conhecer que 
lacrimua volvunter inames] e nào 
nos aicunhem de padre como já 
nos alcunharam de doutor. 

Vae com vista ao 7ioiano,por 
dizer que entende. 

— Depois de dois dias de au- 
zencia regressou no dia 17 de 
Paredes de Uonra, á sua casa da 
Vallinka, onde se conserva, o snr. 
Antonio Marques Dias Motta,che- 
fe da 3.' secção d'Obras Publicas, 
naqueiie concelho. 

— Tem obtido algumas me- 
lhoras o snr. dr. Antonio Augus- 
to Pereira Leite. 

Estimamos, 

li. 

NOTÍCIAS ú LUCÀSS 

Hjou-voi* niertíclclo 

t.sse qualquer controle estrangei- 
ra nas íinanças^dD^paiz, qualquer 
perda ou alienação das nossas co- 
Jonias. 

O discurso do snr. José Lu- 
ciano fica registado como um das 
mais energiois e ^brilhantes dos 
que este iilusrre parlamentar tem 
proferido durante a sua longa vi- 
da-publica. 

Oarvleal O. -A-mai-ico 

O clero portuguez vestia ain- 
da de lucto pesado pelu fiilleciinen 
to do caridoso arcebispo do Bra- 
ga, e j i o fere nova perda, a do 
cardeal D. Amcrioo, bispo do Por- 
to. 

Ha tempos que o nobre pre- 
lado se achava doente, aggravaa- 
du-se por uma íórraa seria os se- 
us padecimentos, até que deixou 
de existir no dia 21 do corren- 
te. 

D Américo era o confessor 
da familia real, indo annualmsnte 
a Lisboa ouvir de confissão Suas 
Magestades e Altezas, antes da ce- 
gueira o atacar. 

A morte do illustre prelado 
causou dolorosa impressão nu ci- 
d Ma invicta onde elio era muito 
querido e respeitado, e a prova 
está no sentimento que uo Porto 
se manifestou durante a doença 
demorada e martyrisadora do il- 
lustie morto. 

Manoel Joaquim Pinto e Joaquim 
Fernandes Carneiro. 

Ponte do Li-na—J~sé Mimo- 
so de Barros Alp im, Francisco 
Antonio da Cunha Magalhães, Aiy- 
pi>) de Abreu Pereira Mua e Joa- 
quim Perestre.lo Marinho Pereira 
de A raujo. 

Valença —José Aufonio Pe- 
reira B. audao, B . mui do Joaquim 
da Silva e Cunho, .M moei Baptis- 
ta Machado e Francisco M vnoel 
Darães. 

Vianna do CusitlLo—J ;sé Pe- 
reira Cyrne de Ca tro da Silva 
Bezerra Fagundes, Joào Eduardo 
Libo de Mira na, L uz L qoes da 
Faria e Artaur Manei de F iria 
Maofct.vdo. 

— ■ ■ --- 
A. pe.sca. ií!» .-io .«iinli,» 

A com ilissào ife pescarias, 
em sessão de 26, entre outros as- 
sumptos, tratou do requerimento 
dos pescadores do rio Minho,ácer 
ca das maltias das redes a-Joata- 
das. 

TVXooila. «í<3 cot»»*© 

Fui despachada na estação 
de Santa Apolonia de Lisboa, 
moeda ds cobre destina ia o al- 
guns cone .■lhos deste distriotp, 
na importância de ILluO^fJU 
reis, sendo para este concelho a 
quantia de 6jd$J(*J reis. 

íiian que nào merecemos, nem por . brunça do passado, e u'um horoi-| 

Fui mandado louvar pelo sr. 
ministro da fazenda o snr. José 
Maria d'Ascensão e Sousa, iutel- 
ligeute escrivão da repartição de 
fazenda d'este concelho, por ter 
aberto no praso legai o respectivo 
cofre para pagamento das concri- 
baiçôes do Estado do anno próxi- 
mo findo, o que era de esperar, 
atteudendo ao seu zelo, boa von- 
tade e intelligeucia qus emprega 
nas funcçõas do s u 

- ——Memea» ■ ♦ • ei 
Cargo. 

.1 LlÍ2tí9>i ai 11 L> O ti t LI to IS 

Acabam de ser nomeados pa- 
ra servir, no presente anuo, como 
substitutos dos juizes do direito 
das oomurcus abaixo designadas, 
portenctíates a este districto, os 
seguintes cavalheiros: 

Arcos de Val de Vez—C jnse- 
iheiro Gaspar de Azevedo Araujo 
e Gama, Eedrò Pereira de Souza 
e Bulo, Braz Augusto Pereira Go- 
mes e Antonio Bernardino de Gus 
mão. 

Caminha— Arnaldo Alvaro 
de Souza Pego, Domingos José 
Pereira, Antonio Agostinho Goe- 
iiio da Silva e Picardo Aivea de 
Almeida. 

Melgaço—Augusto Cesar Pi- 
beiro de Lima, Hermenegiido Jo- 
sé Solheiro, José Joaquim Gomes 
e José Candido Gomes de Abreu. 

Monsãu—José Francisco da 
Silva Guimarães, Manoel Luiz 
Fernandes Barreto, Luioceucio 
Augusto Pedreira e João da Ca- 
nha Sotto Maior. 

Paredes de Coura—José Ma- 
ria Alvares da Costa, José Joa- 
quim Pereira Teiies de Menezes 
Montenegro, Antonio José Barbo- 
sa e Tristão da Pocha Alpoim .Me- 
nezes. 

Ponte da Barca—Augusto 

Servidos judiciário.» 

Pelo que se deprehenda da' 
leitura dos j-ornaes da capital, o 
illustre mi iistro da justiça, snr. 
conselheiro José d'AÍpd n, pare- 
ce disposto a organisar por má 
modo radical os serviços judiciá- 
rios. 

Muito tem sua ex.' que fazer 
para regular estes serviços, d'u na 
forma acceituvel. 

Se como cremos, merecem 
esses serviços toda a atteaçào de 
sua ex." que não esqueça espenal- 
meute na nova orguuisaçà j a 
tabella judicial. 

Mais que tudo convém pôr a 
justiça ao alcance de todos, que 
oa pobres por serem pobres se 
não vejam obrigados a renunciar 
ao que tem direito. 

A justiça,cara snr. ministro,© 
um mui ate para os próprios em- 
pregados. 

Emíim, confiamos que suà 
ex.' remediará tufo conveme.ite- 
meute. 

■ -■■■IIMIMI-». BWIHi i 
Liairipi-ein» 

Segundo dizem de Valença, 
já appareceram as primeiras lam- 
preias, veudendo-se a mil e du- 
zentos reis cada uma. 

.ToAo TC víiníreii.sta de 

Consta-nos encontrâr-se em 
via de convaleacenç», com o que 
muito folgamos, o snr. coinmeu- 
dador Joào Evangelista de Sá,im- 
portante proprietário e capitalista 
de Monsào. 

Gezar de Magalhães Sant'Anna, 
João Antonio Pereira de Azevedo, 

O tempo 

Apesar do ter desapparecido 
do numero dos vivos o celebro 
Noherlesoom, nem por isso nos 
falta a previsão do tempo feita 
por Escolástico, o seu discípulo. 

Eil-a: 
Que de 19 a 26, por etfeito 

da depressão que se inicia no Me- 
ditei i-uieo, soprarão ventos d& lei- 
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te e sueste, BJodlncaiido-se o xe- 
gimen da temperatura e íazendo 
tempo bom em geral. 

Que de lál a 23, abrv.ngen lo 
a depve%sào anterior as regiões 
mindiouaes, voltará o tempo 
chuvoso, nuuiido e nevoso, 
da reguinte íórma; Cl uvas 
de esta^ae em Alméria, Gra- 
nada, Malaga, Cadiz, Huelva, Se- 
vilha, Jiten, Cordova, Badajoz e 
províncias portugnezas do Alem- 
tejci. Tempo htiimdo e iigeiramc-n- 
te nevoso cm Cuenca, Toledo, Ca- 
ceres, Bcii-a pcrtugucza, Madrid, 
Guadalajara, Avila, Segovia, Sa- 
lamanca, Z .mora, Vuli doiih, Fa- 
lência, Burgos e Santander. 

1" j 10 e Jigeirainente nevoso e 
e chuvas <!a aguaceiros, em To- 
ruel, S-ia^c^u, So. ia e Sul de 
liuetoa. IsTvoso em Alava, Gui- 
puzcoa, Biscaia e Navarra. Chu- 
vas tuas nas Astúrias, Lugo, 
Orense, grande parte da Corunha 
e em Traz-Oo-Moutes. Tempo ex- 
celleute com subi lã ihermometri- 

ca em Valencia, Castel ioa, Tur- 
ragonu e sueetc de Barcciona.Tem- 
po bom em Murcia, Alicante e xil- 
bacete. 

Que de 24 a 26, em conse- 
quenc a do aeseuvoiviaianlo de 
uma tempestade interoceanioa que 
percorrerá o Atlântico na direc- 
ção norte-sul, mudará o regimen 
autenor, voltando a iazer-oe sen- 
tir o íno em toua a peuiusula. 

Que de 27 a 23, a tempesta- 
de do Atlântico estará no seu pe- 
ríodo algido e a sua acção e m- 
iluencia se reílectiráo com ventos 
e chuvas nas Astúrias, Lugo, O 
renae, Leon, centro do Aragão e 
provinoias vascongadas. No At- 
lântico, no Cautabrico e ao sul do 
Mediteiratieu, a le.i^pestude acra 
violenta. 

Este regimen durará até 30, 
sendo em seguida modificado por 
tlieito dTma depressão africana. 

A tempestade eleva-se e as 
massas de vapor aquoso conden- 
sar-se-hâo ao sul e sudoeste de 
Portugal, Maloga, Huàlva, Sevi- 
llia, Cordova, Badajjz, ete, sendo 
o tempo ameno, mas chuvozo em 
algumos regiões. 

Hypolito I^eâo l?ires 

Por carta recebida d'este nos 
Bo amigo e patrício, estabelecido 
em Lisboa, sabemos que por al- 
gum tempo se ausenta da capital, 
indo a Londres. 

Desejamos ao nosso patrício 
uma feliz viagem e que em bre- 
ve regresse á sua patria. 

Carta cie "VallacUires 

Por haver chegado tarde a 
eata redacção, não foi publicada 
no numero passado, como desejá- 
vamos, a caria de 16 do corrente, 
do nosso estimado ^correspondente 
cm Valladares. 

Yae no presente numero, de- 
vido a e;6a eirmn '' ncia. 

Foi rtfoiu.udò em 26 do 
mez de dezembro ultimo o sargen- 
to de engenharia, o snr. Manoel 
de Souza Lobato, da fréguezia de 
Alvaredo, d'e8te concelho. 

Aílcíílu, JElegíinte 

Vem interessantíssimo o nu- 
mero 51 dVte magnifico jornal 
de modas, elegância e bom tom, 
ctedicado às senhora» portuguezas 

Ac. t;iii>ei'oixios>e 

C ntra esta terrível doença 
tem sido applicado nos hospitaes 
de Lisboa, pelo snr. Joaquim Eva 
risto, um soro preparado com li- 
quido proveniente de ascites tu- 
berculosas. Segundo as commu- 
nicações feitas á Sociedade das 
Sciénciaa Medicas, os doentes su- 
bmctlidos ao tratamento teem 
apresentado taes meilioras, que é 
da conceber gran les esperanças 
na nova acquisição lherapeuticà. 

jAojs vittciiltoi-es 

Consta-nos que a direcção 
dos c.uniuhos de ferro Minho e 
Duuro, Sul e Sueste foi auctori- 
fada superiormente a ceder aos 
viticultores das respectivas" regi- 
ões os carris de ferro ou de aço, 
retirados das linhas e que sejam 
destinados a esteios de latadas, ao 
preço de 10 reis por kilogram- 
ma. 

Ahi fica o aviso aos interes- 
sados. 

" CÂHTEliU 

e brazileiras, impresso c editado j 
era Pariz pelos snrs. Guillard,Âil- i 
laud & C.a e dirigido por mada- 
me Blanche de Mirebourg. 

O numero a que nos referi- 
mos traz, além de numeroso mo- 
delos de toileties do ultimo c/tic pa 
fisiense, um figurino colorido, di- 
versos desenhos de boruudos, um 
molde cortado em tamanho natu- 
ral à'uQi corpinho de passeio etc. 

O texto egualmente muito 
variado contra, alem da chronioa 
da moda, descripçào das gravuras 
e bordados, escriptas por Blanche 
de Mirebourg, muitos outros ar- 
tigos, assignados pela Condessa 
Emma, Jane A., A. de Sousa 
(Guy de Preslesj, a continuação 
do romance de Ludovio Halévy: 
o abbade Constantino etc., etc. 

A Moda Elegante constitue 
um bonito brinde a fazei- a uma 
senhora porbccasiâo das festas do 
Natal e Ãnno bom. 

Já se encontra comuletauien- 
te restabelecido o snr. Matinas de 
Souza Lobato, professor cffi ial 
de Castro Laboreiro. 

—- Regressou do Porto onde 
tinha ido tractar dos seus p ideci- 
mantos o snr. Frederico José de 
Puga, de S. Paio, dTste concelho. 

—Foi a Vianna na semana 
passado, d'onde já regressou, o 
snr. Antonio Joaquim Esteves 
acreditado negociante d'esta villa' 

Aia. ia s. sa s 

Liulias alegres 

Pergnutava-se a Laferriére, 
actor que principiára a sua car- 
reira nos theátros populares, se 
era verdade que d'antes em Lis- 
boa e Batignolles o publico atira- 
va ao puloo, maçãs, laranjas. . . 

—E' verdadel disse Laferrié- 
re, e nós ás vezes tinha moa tanta 
fome que devorávamos essas inju- 
rias com um certo prazer. 

■r- 
* ♦ 

Um rapaz muito conhecido 
pelos seus bons ditos está conver- 
sando com um inglez no Chiado. 

—Conhece aquelle meu com- 
patriota V pergunta-lho o inglez. 

—Qual, o sujeito que está 
alli á esquinaV 

— Sirn-I 
—Conheço, mas não é inglez, 

é portuguez. 
—Pois eu affirmo-Ihe que é 

inglez. 
—Pois então se é inglez está 

trad uzido. 
« 

# * 
N'um processo de separação. 
O juiz—(para uma testemu- 

nha)—O senhor estava presente 
quando começaram as discórdias 
entre os dois cônjuges. 

ríestemunha—Estava, sim, se- 
nhor; foi ha tres anãos. 

Juiz—O) a essal ha tres ân- 
uos casaram elles 1 

lestemuuho - Moia é isso! Eu 
assisti ao casamento. 

* * 
Uma actriz, piais formosa 

que intelíigente, o que não quer 
dizer que fôsse muito bonita, con- 
ta a uma sua amiga os brindes 
que recelêra no seu beneficio. 

— Giba. O Souza deu-tne 
quatro quadros lindissimos, que 
representam as quatro estações. 
A Europa, o Outomno, a Africa e 
o Inverno. 

Um padre está prógando na 
presença d'um pequeno numero 
de fieis. 

De repente cae um grande 
aguaceiro e toda a gente que pas- 
sava pela rua refugiou-se na 
egreja. 

Reparando na cansa do au- 
gmento do numero de ouvintes, 
diz o padre; 

—Ha muita gente para quem 
a religião serve de capa; para os 

•que estão agora entrando, serve a 
religião de guarda-chuva. 

ANN UNC10S 

COMARCA DE MELGAÇO 

Éditos do 30 dias 

N'este jaizo se procedeu a 
arrolamento dos bens da fallecida 
Maria Joaquina dos Santos, sol- 
teira, do iogar dos Raposos, fre- 
guesia de Prado, por não serem 
conhecidos seus herdeiros, e mor- 
rer «ab intestato»; pelo que a re- 
querimento do Ministério Publico 
correm éditos de 39 dias citando 
os herdeiros incertos da referida 
Maria Joaquina dos Santos, para 
na segunda audiência posterior, a 
contar do ultimo annuncio na fo- 
lha official, deduzirem a sua ha- 
bilitação, sob pena de ser decla- 
rada a herança voga para o Es- 
tado e se proceder como dispõe 
o art.0 693 e seguintes do Cod. 
do proc. civil. 

As audiências aqui são ás 
2.a8 e 5." feirás de cada semana, 
por 10 horas da manhã, não sen- 
do dias feriados, ou santificados, 
por que sendo-o se fazem no se- 
guinte dia, se fôr util. 

Verifiquei 
O juiz de direito, 

Mendes d'Alcantara 

O escrivão 
Miguel Augusto Ferreira. 

.A. rrematação 

O dia 5 do proximo mez 
de fevereiro por 11 
horas da manhã á por- 

ta do tribunal indiciai desta oo- 

--«oo.——••c——,— 

NOVIDADES LITTERARIAS 
DO 

CEffTBO [TASSIGN&TUMS 

momkQ 

IS 

—AlnifiDach Haclldle, illustrado—500 reis; 
=,lliB(t!iacIi Bayili-haiUicre, illustrado 500 rs. 
'=Alnia!iadl Faslor, illustrado—200 reis 
=\!iiiauach das laslanlaacas,, d lustro — 140 

reis; 
—Alaianach da Rcvisla llluslrada—1.00 reis; 
=.41nianach Palhares, illustrado—600 reis; 
=\|{BD!iacll FerillS—300 reis; 
=41niauach da illuslfaçâo lisspanhola y america- 

na—500 reis; 
—Ahaanach das aldeias, illustrado—150 rs. 
-=Alma;!acli das cosinhas—-200 reis; 
—Aliniaacli Auxiliar—100 reis; 
=A!maiiacli Carfeira das Senhoras—100 reis; 
=Almai!ac!i dos csludaales—100 reis; 
=-Aliiianach dos Comaicrcianles—100 reis; 
=-Aliuanac!i do empregado do commercio—100 

reis. 
==AImaaacli do Clero—100 reis; 
==Alnianacli de curiosidades—100 reis; 

—*=(*)=— 

N'este Centro acceitam-se assignaturas para 
todas publicações uacionaes e estrangeiras. Avia- 
mento rápido de qualquer eucommenda da livros 
para o que tem correspondência regular com os 
principaes mercados litterarios. 

—=(#)=— 
Realisam-sa seguros contra incêndios. 
Satisfaz qualquer eucommenda de carimbos 

de borracha, meta', chancelas etc. 

CEZAR MARQUES 

  

iilítila ^Icgnutc,, 

O primeiro jornal de modas de Portugal e Brazil. Brindes a 
todos os assignantes. 

(Auno 4:000 reis 28:000 reis 
ASSIGNATURAS | Semestre 2:100 reis Portugal 15:000 reis Orazii 

(Trimestre 1:100 reis 8:000 reis 
Toda a correapoudencia deve ser dirigida para Gaillard Aillaud & O, 
Boulevard Moutparnaase, 9 Paria ou para Lisboa— Rua Áurea 242 

marca hão de ser arrematados os 
bens seguintes:—Campo do Val, 
de pão e vinho, por 84^000; casa 
de morada e rocios de pão e vi- 
nho por 50^000; campo da La- 
meira, de pão, em 40$000; cam- 
po de Vil lares,de pão, em 26^000; 
leira do Baraçal, de matto e le- 
nha, em 10^000; vinte e quatro 
horas de quinze em quinze dias 
no moinho doa herdeiros em 2^000; 
outras vinte e quatro horas de 
quinze em quinze dias no moniho 
de Baixo, na corga de Villar, em 
1^500, Todos estes bens são si- 
tos no logar de Estivadas, fre- 
guezia de Paderne, e pertencentes 
ao casal do inventariado Manoel 
Antonio Gomes, morador que foi 
xio dito logar e freguezia e vão á 
praça para pagamento do passivo 
descripto e approvado no inven- 
tario a que se procede por obito 
do mesmo, sendo as contribuições 
pagas pelos arrematantes. 

Pelo presente são citados ob 
evedore»-incertos. 

Melgaço, 12 de janeiro de 
1899. 

Verifiquei 
O juiz de direito, 

Mendes d?Alcantara, 
O escrivão substituto, 

Aurelio Augusto Vaz. 
  

I>I3£3OSITO 
DE 

FARINHAS 

3* ar mijas de trígõ 

da? principaes fabricas 

de moagens dopaiz. 

^rmazem t eserí. 

ptorio rua dos ffjfcrps n.0 

i7 casa aonde Ijabitou 

o ex."lú snr. dr. Çucrra 

-uMoasão. 
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ili ESTEVES 

"Na loja fie FE A K CISCO PIRES, conhecido pelo nome de 
FRANCISCO DE PAÇOS, encontrarào os seus numerosos íreguezes 
um vanadissin o s< ilido de generos, de mercearia, ferro, ferragens 
panei las de ferro e muitos outros artigos em miudezas, proprios pa- 
ro sapateiros, e tamanqueiros bem assim grande variedade em sola 
e cabedaes de todos os qualidades por preços sem eompetencia. 

O dono d'este estabelecimento é único agente do alquilla- 
dor RODRIGO, e encarrega-se de todos os despachos de mercudo- 
rias, tanto para qualquer ponto do Portugal, como também para qual 
juer localidade do Brazil. 

ESPECI{LIOÍilESPÍ3SINV[iO 

- 

PROPRIETABIO d'este estabelecimento chama a attenção de 

,ÍBÍP | todos os seus amigos e íreguezes para o enorme .sortimento de 

fazendas e modas que acaba de receber próprias da presente 

feállli) estação. E, attendendo ás vantaj sas condições em que acaba 
de realisar as suas compras, garante ao publico uma graáue reducção de 

preços, taes como: 

PScotilhos de vários gostos, a 500 reis o 
métro. 

Sortido completo de casimiras, nacio- 
naes e estrangeiras, pretas e de còr, desde 
1)5000 até 3)5000 reis o metro, o que ha de 
melhor. 

Córtes de calça, gostos lindíssimos, mui 
to baratos. 

Grande variedade em castorinas, pró- 
prias para vestidos de senhora, que eram de 
700 reis a 620 reis, o metro. 

Baetas xadrez e mescla, de differentes 
gostos, que eram de 600 reis, vendem-sa a 
500 reis o metro. Outras ditas, que eram do 
5U0, a 400 reis o meiro. 

Magníficos cortes de vestidos paia se- 
nhora e creança, de pura lã, muito baratos. 

Flanelas para camisa de homem, gostos 
variadíssimos, que eram de 240 a 190 reis o 
metro. 

Echarpes de malha (pura lã} a 650 reis. 
Cachenès de merino e lã, a 800 reis. 

Camisas feitas, para homem, a 340, 400. 
500 reis e mais preços. 

Ceroulas, a 240, 260, 280 300, 400 reis 
e mais preços. 

Algodões. Toalhas de feltro para rosto. 
Meias de lã e algodão, para homem, senhora 
e creança. Guardanapos a 30 reis. 
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Chapéus para homem. 
Espartilhos para collete de senhora, a 50 

reis a dúzia. 
Guardasóes. Coileies para senhora, a 650 

reis. 
Toucas para creança, de vários gostos e 

feitios, 200, 240 e 320 reis. Lã em fio e de côr, 
própria para meias. 

Magniflcos serviços para chá, e louça 
de diversas qualidades; espedalidade em cau- 
dieiros de metal e porcellana, próprios para 
mesa de salla; jarras de porcellana, gostos 
lindíssimos; brinquedos p. ra creança, em 
porcellana e castiçaesde vidro. 

Esplendido sortido de gravatas, que eram 
de 240 a 160 reis e mais preços. 

Molduras douradas; p pel, tintas e mui- 
tos outros objectos para escriptorio. 

Lenços grandes para mulhel a 70 reis. 
Merinos pretos e ar mures, a 500, 600 

reis e mais preços. 
Panno enfestado para lençoes, e final- 

mente, muitos outros artigos, tanto em fazen- 
das como em mercearia, que é impossível eu- 
numerar 

Calçado para Inverno,-para homem, se- 
nhora e creança, com grande reducção de 
preços. 
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Um saldo de riscados qua eram de GO a 40 reis"! Cutins de varois gostos, que eram 
de 80 a 60 reis. Uma cousa extraordinária. 

Ma chi na a de costura da acreditada companliia «Singer» a prestações ou a prompto 
pagamento. Gamas de ferro e lavatórios, pelo preço da fabrica. 

Encarrega-se de seguros, contra incêndios, da Companhia «A Commercial», de que 
é único correspondente n'esta villa. 

Encarrega-se também dc todos os serviços fúnebres pelos preços mais comraodos e 
convidativos, assim como fornecimento de caixões de madeira, chumbo e zinco, armação da 
camara ardente, cera para os sahimentOB, ornamentação degrejas, desde o mais simples ao 
mais luxuoso. 
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VENDER MUITO E GANHAR POUCO É O 

SYSTEMA ADOPTADO 

NA 

LOJA MOVA 00 ESTEVES 
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EIFPiESíl FONEPifii BNSUNEIE 

'Eôciiptcrw rua ^Dr. Salvares da Çucrra-ffiloiud.o 

Est3 Empresa, annuncia aos meigacenses que sa on- 

carrega de funeraes no concelho de Melgaço, corno se- 

paradamente fornece caixões e aluga eças e armações 

por preços convencionaes e commodos. 

Contrata funeraes de luxo, incluindo eça de madei- 

! ra dourada. 

Dirigir á IDixipi-eza. iTtaneraria— 

MONÁO. 
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Cl FE HIELGJSCENSE 
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PROPRIETÁRIO d'esta acreditada casa, 
previne os seusrfreguezes e o publico em 

geral que de hoje para o futuro se encarrega de 
qualquer eucotnmenda e satisfaz promptamente quaes 
queres pedidos, taes como, champagnos, vinhos finos |p 
e de meza da Real Companhia Vinícola do Norte de 
Portugal, licores, coguacs, anizadas, refrigerantes 
Estácio, sodas, cervejas Baviecaa Pilsener, emfim, \\ 
todas as variedades de bebidas alcoólicas e refrege- 
rantes. 

Todos os pedidos devem ser dirigidos ao pro 
prietario. 

JOSE' CANDIDO LOPES—SELG^O 

(Descontos para vender') 

Segundj anno de publicação publica se as quintas feiras 

mm be mimim 

Continente, anno 1:200 rs. 
» » semestre.... COO » 

Brazil anno ,3:250 » 

Oolonia »  2:250 » 

llllttllliioo U UVlUJuájMdl 

Linha 30 rs. 
Repetições.............20 is. 

Annuucios permanentes 
preços convencionaes. 

Na typographia d'0 Alto 
Minho-—Monsào. Iinpriutem-sa fa- 
cturas, memoranduiis, bilhetes pa- 
ra rifas, prospectos e cartazes pa- 
ra theatro, participações de casa- 
mentos,convites e cartas fúnebres 
jornaes semanaes ou bi-semanao 
em qualquer formato. 

Cartas fúnebres, manda 
dos de pagamento, mappas para 
professores e outros impressos era 
deposito. 

Cartões de visita, brancos des- 
300 a COO reis, de luto desde 609 
a J$000 reis. 

A administração do Melgacense en- 
carrega-se dc qualquer encomenda 


